
  
    [image: capa]
  


  
    [image: ]
  


  
    São Bento:


    – Sua regra se inicia com uma palavra forte e um convite a penetrar no íntimo de si para avaliar as condições do seguimento:


    Escuta, filho, os preceitos do Mestre e inclina o ouvido de teu coração; recebe de boa vontade e executa eficazmente o conselho de um bom pai, para que voltes, pelo labor da obediência, àquele de quem te afastaste pelo desleixo da desobediência. A ti, pois, dirige-se agora minha palavra, quem quer que sejas que, renunciando às próprias vontades, empunhas as gloriosas e poderosíssimas armas da obediência para militar sob o Cristo Senhor, verdadeiro Rei (in Prólogo da Regra, 1-3).


    – Compreende-se, portanto, que o monge não possa ser na tradição cristã dos primeiros séculos uma forma especial de vivência religiosa, mas antes um processo porventura acentuado de realizar um estádio da perfeição requerida pelo próprio Evangelho (Carlos Henrique do Carmo Silva).

  


  
    DEDICATÓRIA


    Com muito zelo espiritual e carinho, dedico este texto-livro a todos os beneditinos e todas as beneditinas que conheci ao longo de meu ministério. Àquelas irmãs beneditinas que me ensinaram as primeiras lições de latim e de grego: Ir. Eufrida e Ir. Theofora. Ao colégio das Irmãs Beneditinas Missionárias de Tutzing, do Colégio Cristo Rei – escola beneditina –, de Presidente Prudente, SP. Pela dedicação ao ensino e pela passagem por essas terras, desde o dia 22 de fevereiro de 1937, chegavam a Presidente Prudente as três primeiras Irmãs Beneditinas Missionárias de Tutzing (Alemanha) para fundarem o que hoje chamamos de Colégio Cristo Rei. São mais de 80 anos servindo a comunidade.


    Aos legionários e às legionárias de nossa Diocese e a todos os demais que vivem essa vocação, sendo testemunhas do espírito da Regra de São Bento no mundo. Que São Bento continue inspirando novos discípulos.


    A todos os devotos de São Bento: afastem-se de nós as doenças, as misérias e os pecados. Levo comigo a medalha de São Bento, meu protetor. Minha carne é fraca, mas meu santo é forte. Sempre me guia pelas veredas do bem!
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    PRÓLOGO


    Certa vez, desejei viajar para Roma determinado a conhecer algum espaço beneditino. Embora tivesse em mente visitar o Monte Cassino e Subiaco, visitei, exclusivamente, o monte Subiaco.


    Ir a Roma e não falar corretamente o italiano já é uma das primeiras dificuldades do peregrino ou do turista. Fui determinado a fazer uma peregrinação de nove dias. Para isso, visitei Assis e Cássia e, claro, São Bento. Todos esses momentos foram importantes! Escrevi sobre Santa Rita narrando alguns aspectos da viagem, sobre São Francisco, cujo texto ainda não terminei, e, agora, sobre São Bento.


    Em Roma, na região de Transtevere, no bairro Monte Verde Nuovo, hospedei-me na casa das Irmãs Maria Missionária. Em um dia de manhã, dirigi-me ao terminal, próximo dali, para embarcar em um ônibus, que me levasse até Subiaco.


    Comprei o bilhete e viajei cerca de duas horas, 150 quilômetros de Roma, na direção leste da região do Lácio, no centro da Itália, na costa do Mar Tirreno. O percurso era de tirar o fôlego pela grande beleza da região. Cheguei a Subiaco, e o ônibus ficou estacionado na entrada da cidade, pois nela não circula transporte público de grande porte. É uma cidade pequena e com ruas apertadas, medieval e romana. Sabemos que a maioria delas não consegue abrir espaço para um tráfego mais intenso, como as cidades modernas com ruas largas e espaçosas.


    Subi uma pequena escadaria em direção ao monte em busca do “sacro speco”, a gruta sagrada. A cidade mantém algumas informações para os visitantes e peregrinos que fazem aquele percurso a pé e, outros, de carro. Muitos, como eu, optam por fazer a pé. Não sabia das dificuldades que iria encontrar naquela situação. Não estava preparado para tal escalada. Não tinha ideia do que seria encontrar São Bento naquela região!


    O dia estava com uma temperatura bem aprazível, nublado, embora fosse começo do inverno. De início, passei por um belo portal, onde se desejava que os peregrinos fossem bem-vindos e assim por diante. O silêncio começou a tomar conta dos bosques, vales e das montanhas arquejadas por uma beleza estonteante. Ainda se conservava o verde azeitonado e inebriante do outono. Mais abaixo se podiam contemplar alguns pequenos riachos com uma água cristalina.


    A algumas dezenas de metros se encontrava uma residência/fortaleza romana em ruínas. Ali vivera um dos imperadores gloriosos de Roma, Nero (hoje é um sítio arqueológico, chamado de Vila de Nero). Com certeza aquela região era bem povoada, nos inícios da era cristã, e bem antes, como se indicava em uma placa de informação. Ali se formou um grande povoado cercado por lagos artificiais e outros vestígios indicando o aparente sucesso da expansão do Império romano por aquelas bandas de Roma.


    Aquela subida podia ser contemplada, inicialmente, com o Mosteiro de Santa Escolástica, irmã gêmea de Bento. Ao passar a seu derredor, um silêncio sepulcral dava a entender que não morava ninguém naquele ambiente. Foi praticamente o único Mosteiro que restou das pequenas fundações de São Bento.


    Subindo aquele declive, centenas de metros se davam com a abadia beneditina, quando São Bento ali vivera por cerca de três anos, em uma gruta/caverna. A seu redor se formaram vários monastérios. O de São Bento foi construído, cravado na rocha da montanha de forma quase misteriosa, para aquele tempo. Ali foram acolhidos os primeiros discípulos vindos especialmente da nobreza romana.


    São Francisco visitou esse lugar entre 1223 e 1224. Nessa ocasião, um artista desenhou e pintou sua figura, no retrato considerado o mais antigo e o mais verídico. Não se sabe com certeza a razão dessa visita, somente que, em 1224, fez um giro de pregações pela região da Úmbria. Interessante é que essa pintura não retrata algum estigma, que recebera entre 1224 e 1225, segundo as fontes franciscanas.


    Somente no século XII, foi construído o santuário-mosteiro do “sacro speco”, levantado em memória do Santo. Dos treze mosteiros fundados por São Bento, resta apenas o de Santa Escolástica, localizado na base da subida do monte.


    Fazer aquele inicial percurso foi encantador. Primeiro pelo desejo de conhecer um pouco o mistério desse jovem monge que adentrou aquele espaço de forma inaudita, embora auxiliado por um sacerdote que o levou, decerto, àquelas bandas. Mais abaixo explorei esse acontecimento de quando Bento resolveu deixar Enfide para viver uma experiência como monge e sem saber, ao certo, o que seria.


    Além do lado místico, a região do Lácio é encantadora. As montanhas, as cordilheiras são de uma beleza surpreendente. Não há, imagino, por aquelas bandas tanta majestade na natureza, e isso, certamente, era habitual para o jovem iniciante da caminhada, Bento.


    Depois dessa experiência, voltei para Roma com a sensação de um dever cumprido, mas fiquei intrigado imaginando, um dia, escrever a inicial experiência. Hoje, essa lembrança se faz presença em minha memória de forma escrita no desejo de contemplar, de novo, a caminhada e testemunhar aqueles dias acinzentados do início de inverno na Europa...


    Aos leitores fica o registro dessa experiência!
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    introdução


    Falar de São Bento é uma ousadia que desafia o autor. Quando era iniciante na formação seminarística, almejei ser beneditino, porém não encontrei o caminho certo! Há anos deveria ter escrito algumas páginas em sua homenagem. Deveras, não havia chegado o momento exato. Havia algumas dificuldades a serem desfeitas. O tempo foi necessário para consertar a estrada e endireitar o caminho.


    Por vezes, em meu ministério, tomava à mão sua Regra e ensaiava uma leitura; umas curiosidades vinham a minha mente: qual será o mistério dessa Regra? O que ela traz de tão essencial que desafiou a história da Igreja por séculos? Nem sempre imaginamos a imponência majestática de São Bento, sem o considerar ao mesmo tempo.


    Adentrava as basílicas e igrejas, a ele dedicadas, e ficava imaginando tamanha envergadura e sobriedade daquele jovem atrevido, que desafiou seu tempo e se refugiou em uma gruta, em uma caverna, sem nenhuma subsistência humana, mas, deveras, cravejado pela divina providência; uma luz, que vinha de cima, iluminava sua mente e flamejava em seu corpo. Bento se nutria de luz.


    Bento estava na fase do casulo novo e se preparando para o grande dia, quando deixou a gruta e subiu o Monte Cassino com a ardência de um desejo infinito: viver uma vocação. Nem imaginava o que o Espírito lhe preparava!


    Como ele mesmo, inicialmente, alertou os leitores de sua Regra:


    Antes de tudo, quando começares algo de bom, pede-lhe com oração muito insistente que seja por ele plenamente realizado, a fim de que nunca venha a entristecer-se, por causa de nossas más ações, aquele que já se dignou contar-nos no número de seus filhos (do Prólogo, 4-5).1


    Assim desejamos que nosso livro se torne de oração e de meditação para todos os seus devotos. Temos observado uma infinidade de atitudes a respeito de uma devoção a São Bento. A maioria das pessoas só o imagina em sua relação com o devocional de sua “medalha milagrosa”.


    A experiência de leitura de sua Regra, de si, poderia ser uma experiência de oração que valeria a pena iniciar. São Bento é grande por muitos motivos como meditaremos a seguir.


    Já iniciamos resumindo o conteúdo de sua Regra. Os valores beneditinos, transcritos na Regra de São Bento e aplicáveis na educação, na espiritualidade, mostram seu equilíbrio humano (Anselmo Chagas de Paiva, OSB). Tais valores permanecem, ao longo dos séculos, como a base de um ideal pedagógico perene, sob a égide da Sagrada Escritura. Assim, pela pedagogia, podem-se buscar os valores que São Bento quis transmitir ao mundo, por sua Regra e por seu testemunho de vida.2


    Poucos se interessam em conhecer essa história, no mínimo, encantadora, principalmente os mais jovens. Aqueles que divulgam a devoção não fazem ideia dessa vida cheia de mortificação e de sabedoria. Ele guarda uma narrativa de superação, como se diz nos dias atuais e naqueles meios de autoajuda.


    Poucos são os historiadores que o descreveram e, aqui, vamos à linha de São Gregório Magno (540-604) com seus “diálogos” cheios de encanto e de viço sobre o Bento, que ele admirava! É certo que não anotaremos os detalhes de sua história, mas aqueles que fizeram o autor extasiar-se.


    Nosso livro é uma espécie de autoanálise por uma espiritualidade de equilíbrio e de desafio. A maioria das pessoas ouviu dizer algumas coisas sobre São Bento, mas não faz ideia de sua trajetória cheia de vida, de encontros, desencontros, sacrifício, penitência, oração, decisões, incompreensões com seu tempo.


    Vamos trazer, à memória de seus devotos, alguns pontos da espiritualidade beneditina. Ele não somente tem uma medalha para oferecer a seus devotos, mas também uma vida, incomum para sua estação, que deve ser explorada e admirada. Ele é um exemplo para a juventude atual com as esquisitices de nosso tempo.


    A Igreja da atualidade está repleta de momentos de espiritualidade e de pastorais que estão cansando a todos. Necessitamos de um referencial mais cuidadoso no tempo de incerteza. E São Bento pode nos indicar caminhos insuperáveis de espiritualidade.


    Vamos observar alguns aspectos de sua Regra, analisar o que ela pode nos oferecer de diferente, mesmo se não formos monges ou monjas. Seria interessante sua leitura, pois podemos encontrar muita instrução para nossa espiritualidade e nosso modo de vida no seguimento a Jesus Cristo.


    Sua Regra traz a leitura de um caminho de ascese interessante para todos. Muitos de seus preceitos estão relacionados com o cultivo da educação e da disciplina. São normas que oferecem aos discípulos uma oficina adequada, com instrumentos e ferramentas que apontam e ensinam o caminho do conhecimento e da verdade, mostrando as informações necessárias para a eficácia deste trabalho (cf. Anselmo).


    O que a história de São Bento nos ensina tem um sentido e um propósito para todos aqueles que desejam fazer uma peregrinação pela vida. Seus anos de isolamento, de atividade e o famoso modo de vida disciplinado, “ora et labora”, ensinam-nos coisas da atualidade. Mais do que nunca necessitamos destas duas dimensões: orar e trabalhar!


    Nosso livro não é uma biografia sobre ele. Desejamos ser uma pequena fagulha de esperança e de sondagem dessa figura proeminente do início do século VI. São Bento trouxe a esperança que faltava; foi um homem levantado por Deus para convocar almas à decisão por um modo novo de viver. Sua vida foi uma chama no “deserto” escuro da história.


    Incutiu, no início da Regra, o tipo de monge desejado e procurado, colocando em evidência aqueles que poderiam se unir a ele na tarefa monástica, que vai servir para sua fundação. E, concluiu, depois das quatro apresentações de monges: “... Sobre o misérrimo modo de vida de todos esses é melhor calar que dizer algo. Deixando-os de parte, vamos dispor, com o auxílio do Senhor, sobre o poderosíssimo gênero dos cenobitas” (Regra I, 12-13).


    Só depois de longo discernimento, de heroísmo a todo custo é que se torna um aluno dessa escola onde se aprende lutar contra as forças da natureza. O amor de Deus o levou a Subiaco para se encontrar com a solidão. “Na solidão, o homem levanta-se contra si mesmo” (Dom Ildefonso). A solidão não é um privilégio; existem inúmeros inimigos e a sensualidade do corpo é um deles.


    São Bento é um santo quase interminável. Sua trajetória de vida e de decisão é o que o distinguiu pelos séculos afora. Ele foi um homem-jovem decidido a começar uma história nova. São razões e motivos para entendermos a ação do Espírito divino, conduzindo esse rapaz para um campo de ação, jamais iniciado por outra pessoa, ou teria conhecido algum escrito a respeito do egípcio Antão (251-356)?


    São Bento encanta a todos que começam a conhecê-lo, a começar por sua amadurecida coragem, desde muito jovem. Adentrou em um mundo desconhecido de então. Aproximou-se da solidão de uma caverna como caminho de acesso a Deus por meio de uma vida de renúncia e de experiência com o criador. Colocou nas mãos de Pai sua história. Certamente, pouco ou nada sabemos de seus desejos como jovem, apenas alguns questionamentos feitos por são Gregório, em seus Diálogos.


    Encanta-nos saber de sua presença a centenas de séculos. Naquele mundo de Bento não existia espaço para devassidão. Fugia do murmúrio surdo da glória dos romanos. Adentrava-se em uma via de encontro consigo por intermédio do símbolo da caverna. Submergia em um útero para nascer de novo. Foi grande para seu tempo. O mundo precisava dele!


    Não tocaremos no surgimento das escolas beneditinas. Os monges, desde os tempos mais primitivos do monaquismo, dedicaram-se à obra da educação. São Bento recebeu dois meninos para educar: Mauro e Plácido (cf. Regra I, 59), recebeu-os como filhos e fez deles verdadeiros discípulos, que seguiram os ensinamentos do mestre por toda a vida.3


    Assim narrou São Gregório: “Por esse tempo, também, começaram a afluir de Roma pessoas nobres e piedosas, que lhe davam os filhos, a fim de que os criasse para Deus todo-poderoso. Foi então que Equício fez a entrega de Mauro, e o nobre Tertulo, a de Plácido, flores das esperanças paternas. Mauro, adolescente que se distinguia pelos bons costumes, começou a prestar auxílio ao Mestre, enquanto Plácido ainda se achava em idade infantil” (Diálogo cap. III).


    No Capítulo 58 de sua Regra, admite expressamente que adultos não alfabetizados ingressem no mosteiro, “mas não lhe conceda fácil ingresso” e “sejam-lhe dadas a conhecer, previamente, todas as coisas duras e ásperas pelas quais se vai a Deus” (Regra I, 58a.b).


    A Regra de São Bento fala também da admissão de crianças, dos filhos dos nobres e dos pobres que são oferecidos ao mosteiro. Essa acolhida de pessoas necessitadas de formação para a vida, apoiada na leitura, tornou indispensável a instituição de ensino dentro do mosteiro com vistas a educar e instruir os recém-chegados (Anselmo).


    São Bento viveu em um momento histórico conturbado com a invasão dos bárbaros. “Enquanto escrevia sua regra em Monte Cassino, o imperador Justiniano (529) promulgava seu código de direito romano, levando assim ao apogeu o crescimento do espírito romano, por ele tão desejado” (Dom Ildefonso, p. 65). Outros fatos históricos se sucederam, a exemplo Dionísio, que publicou uma coleção de cânones e as decertais do papa Siríaco e alguns alegam que Bento escreveu a Regra por ordem do papa Hormisdas (450-523), como código monástico oficial, para a igreja ocidental (idem).


    Sem chegarmos ao fim de nosso livro, depois de termos passado em revista alguns pontos fundamentais dessa espiritualidade, como a questão da Regra, do silêncio, de alguns fundamentos da espiritualidade beneditina, do uso da medalha de São Bento, da necessidade da paz (Regra 34,5 e 53) e, outros pontos, que fomos descobrindo, terminaram anotando esses a seguir.


    Além dos beneditinos (homens e mulheres) imaginamos aqueles que se consagram a essa espiritualidade: os oblatos seculares de São Bento. “O Oblato beneditino é já um cristão que, impulsionado pelo desejo de levar uma vida mais perfeitamente de acordo com o ideal do Evangelho, filia-se a uma família monástica de sua escolha, por um laço de ordem espiritual, a fim de poder, graças a essa filiação, participar dos bens espirituais dessa comunidade, buscando, nessa comunhão vital, um acréscimo de fervor e de generosidade no serviço de Deus” (cf. Estatuto, cap. I – oblatos).4


    Como nos informa o site do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro: “a Oblação constitui, pois, um ‘caminho de perfeição’ oferecido aos que, entre as mais variadas formas de que se pode revestir a noção de perfeição cristã, por meio da diversidade das Ordens Religiosas e das orientações espirituais que elas concretizam, sente-se mais atraídos pelo espírito que informa a vida monástica, tal como a concebeu e organizou São Bento. O objetivo dos Oblatos é viver do espírito da Santa Regra, praticando, na medida das situações pessoais e de acordo com as circunstâncias em que a Divina Providência...”.


    Antes de encerrarmos esta introdução, Dom Ildefonso instrui que Bento desejava “fundar um acampamento militar para a espécie mais corajosa de monges. Coragem e fortaleza são o que deve caracterizar seus monges”. A função era para se combater na luta contra os desejos da carne que lutam contra a alma, no entendimento de São Paulo, apóstolo (cf. Ef 6,10).


    Bento, enfim, viveu em uma época tempestuosa das invasões bárbaras e sentiu a necessidade de organizar uma frente de batalha, constituída por homens destemidos, que, preparados para a luta, garantissem a paz (idem, p. 67).


    Agradecemos a leitura e a divulgação de nosso texto para a maior glória de Deus e o crescimento de todos os seus devotos.


    – “Ao mestre cabe falar e ensinar; ao discípulo, calar e ouvir.”


    – “A cruz sagrada seja minha luz. Não seja o Dragão meu guia. Retira-te, Satanás. Nunca me aconselhes coisas vãs. É mau o que tu me ofereces. Bebe tu mesmo do teu veneno.”


    


    
      
        1 BENTO, Santo. A Regra de São Bento. Latim e português. Tradução e notas de D. João Evangelista Enout, OSB. Nova Friburgo, RJ: Mosteiro Santa Cruz, 2009. Nas Edições Lumen Christi, Rio de Janeiro, 1992/2008, 3ª edição, 202 páginas, com índice temático. As Edições Subiaco – Mosteiro de Santa Cruz, em Juiz de Fora, MG, 3ª edição, 2016, mantém a mesma tradução em um volume pequeno de 130 páginas. Cotejamos a edição do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro (2008, edição bilíngue com 212 páginas).

      


      
        2 Cf. “Alguns princípios pedagógicos na Regra de São Bento”– Anselmo Chagas de Paiva, OSB. Biblioteca digital da universidade federal da Argentina, Anuário Argentino de Derecho Canónico Vol. XXIII, Tomo II, 2017. AADC XXIII (2017) 275-300.

      


      
        3 Vai aparecer, no livro, várias vezes, a expressão “monaquismo”. Inicialmente, a palavra se refere aos monges, mas de forma mais extensa e complexa. Monaquismo é um termo que deriva do verbo grego monadzein (viver em solidão), sendo um fenômeno comum às várias religiões, entre as quais a cristã. Pode aparecer a expressão “monasticismo”. Várias religiões têm elementos monásticos, embora usando expressões diferentes: budismo, cristianismo, hinduísmo, taoismo e jainismo. Foi na Cristandade que o monaquismo assumiu formas de vida mais influentes e civilizadoras. Aparecido no começo do século IV na Ásia Menor, o movimento cenobítico foi o ponto de partida de estruturas solidamente constituídas. Nesse mesmo século, o termo monachos designava homens que viviam como anacoretas, mais tarde em comunidades, com uma dignidade comparável à do clero (cf. infopedia.pt).
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